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0 CARNAVAL EM YILLA VERDE

Melhoramentos em Villa
Verde

boccas abriam-se n*um pasmo in- 
discriplivel. Ao lado ia um pcrso-

Seriara, quanto muito, Ires e 
meia da tardo quando se ouviu o 
som atroador d'uma buzina. Todos 
os olhares se viraram para o lado 
de que partia o ecco.

Eis a descripçào da cavalhada, 
tal qual nos foi possível apanhal-a 
á vol d'oiseau, no momento de 
passar na nossa frente.

Em primeiro lugar, montado 
num bucefalo de pello irriçado, 
vinha de buzina em punho, um íi 
gurão que vestia de moço de fretes. 
Debaixo do braço trazia um pro­
cesso que, segundo ouvimos, rou­
bara d'ura círlorio com o fim de 
vêr se podia continuar a procurar 
cousas perdidas. Nas costas via- 
se-lhe collada, a publica fôrma, 
d'uma procuração que lhe passara 
o sr. Morgado de Serrazim. Na 
boccaa buzina que cllo seesforça-

que figas."! Segundo dizem as 
figas significavam ciúmes!

Quem era o tal ?
Impossível dizel-o; de tal modo 

ia desfigurado, e tão pequeno elle 
era.

Logo após, n’uma carroça, do 
Leandro, puchada a jumentos (não 
confundam com Peixotos) ia um 
bello Pepino, redondo e baixo. 
Que importância ! Que basoíia!

a alguém, quando
~ i co- 

o. compre. Ora o pe-

uma cavalhada com aspecto tão 
surprehendenle como aquella a que 
nos vamos referir.

Logo de manhã principiou a 
circular por toda a villa que ia 
sahir uma estrondosa cavalhada, e 
isto foi o bastante para a noticia 
correr, cremos que telegraphica- 
mente, pelos concelhos visinhos. 
D’Amares, Braga o Arcos, foram 
apparecendo depois do meio dia 
muitos carros conduzindo curio­
sos.

As varandas apinhadas do se­
nhoras, tinham um magnifico as­
pecto. No espaçoso Campo da Fei­
ra, o povo apinhava-se.

Nunca vimos esta terra n’um tal 
estado d animação: nem nos dias 
em que houve o celebre comício 
contra as licenças cm que fallou o 

da, até hoje, não presenciamos I Ribeiro e o Barboza ! J

0 digno vicc-prosidente 
da camara municipal deste 
concelho, recebeu honlem 
do illustre deputado o snr. 
visconde da Torre o seguin­
te telegramma.

«Exc.m° vice-presidente 
da camara municipal de Vil­
la Verde.

«0 Diário do Governo pu­
blica hoje a classificação das 
estradas reaes e districtaes 
de todo o paiz.

«Entre ellas dizem respei­
to ao concelho de Villa Ver­
de as seguintes :

«Da Ribeira de Penclla á 
Portella do Vadc.

«Da Ponte do Bico á egre- 
ja de Soutello.

«De Freiriz áPortella das 
Cabras.

«De Villa Verde a Nossa 
Senhora das Neves,em Ama­
res.

Julgávamos nós que o Carna­
val, o eterno sensahorão, passaria 
por esta villa como gato por cima 
de brazas. Engano completo.

No domingo gordo sahiu uma 
esplendida Cavalhada que deixou 
prenhes d’admiração os habitantes 
pachorrentos d’esta terra.

Temos assistido a festas carna­
valescas cm Veneza, no Rio de 
Janeiro, Lisboa, e muitas outras 
cidades que gozam da fama de 
serem as primeiras no deslumbra­
mento (festas diversões, mas ain-

dal, via-se o cx.mo fidalgo de Cho- 
rense, capitão mór dos selvagens 
de Terras de Bouro.

Era realmente admiravel 
pecto magestoso, o porto trium 
phal d'este illustre personagem.

Palavras leva-as o vento, 
sem que a ninguém aprovei­
tem.

Os regeneradores disfru- 
ctaram o poder durante 
largos annos, estiveram iíes­
te concelho fortes e domi­
nantes, dispondo de todas 
as influencias e de todos os 
poderes.

—Que fizeram?—é licito 
perguntar.

Nada ; fizeram politica 
acanhada e mesquinha, ad­
ministração facciosa e inútil.

0 concelho jazia ahi n u­
ma penúria de melhoramen­
tos que metia dó, e o gover­
no apenas se lembrava d'es- 
ta terra conquistada para 
lhe impôr a eleição de in­
trusos.

Um dedicado regenerador 
—coitado—dos que na sua 
ingenuidade pacovia sup- 
punha merecer alguma con­
sideração dos chefes pelos 
seus serviços, que na verda­
de eram valiosos, foi uma 
vez caminho de Lisboa no 
intuito de conseguir uma 
variante para uma estrada, 
que era paga á custa do dis- 
tricto—note-se. Voltou co­
mo foi o desgraçado, vexa­
do, talvez escarnecido por 
aquelles a quem dedicada­
mente servira.

A viação n’esta terra es­
quecida, reduzia-se a pe­
quenas estradas feitas pelo 
município c pagas pelo con­
celho.

Por isso a contribuição, 
subia, subia, n'um crescendo 
enorme c a tal ponto que o 
povo já tinha receio de ficar 
sem camisa!

Com a subida do partido 
progressista aos conselhos 
da corda tudo mudou.

Na camara municipal uma 
gerencia honesta e econó­
mica pôz cobro ao desper-

| mens liberaes, e ahi se ga­
nham os maiores trium- 

, phos.
Apezar de todos os erros 

dos partidos e do desvaira- 
menlo de muitos homens 
públicos, nota-se no espi­
rito da nossa sociedade um 
profundo sentimento de rea­
ção, util e necessária rea­
ção, contra as exaggerações 
desalmadas e contra as lou­
cas demasias dos que, por 
não saberem esperar a sua 
hora, querem atropellar to­
da a justiça e toda a ver­
dade, para chegarem de- 
picssa á conquista do po­
der, tão ambicionado e 
ainda tão longínquo, tanto 
mais longínquo, quanto mais 
se evita a linha recta e se 
f >ge do bom sonso c do bom 
juizo, que constituem, afi­
nal, o melhor programma 
de vida dos homens e dos 
partidos.

Se esse sentimento se che­
gar a aflirmar em factos, 
em factos claros e indestru- 
etiveis, que se conheçam, 
que se imponham c se tor­
nem tão poderosos, na sua 
influencia e na sua expan­
são, que os partidos hajam 
de nortear por elles as suas 
aspirações c o seu porte, 
ainda se poderá esperar uma 
boa hora, serena e calma, 
nas discussões do parlamen­
to e nos trabalhos da ad­
ministração e nos conilictos 
necessários da politica par- 
tidaria.

Em meio das grandes pai­
xões que ahi se expandem 
cada dia, quando desvaira­
das ambições põem o fito 
nos pontos mais sagrados 
da vida dos homens públi­
cos, nós temos esta lingua­
gem de paz, conciliadora, 
aflectuosa. Respondemos ás 
constantes e clamorosas in­

dicio e ao esbanjamento que 
já eram lendários n’aquella 
corporação, redusindo mais 
de um terço á contribuição 
directa que antigamente se 
pagava, e perante o governo 
o snr. visconde da Torre, 
que nunca lhe faltou com 
o seu voto, nem com a 
sua palavra, te.n sabido 
exigir para esta terra a con­
sideração que ella merece, 
fazendo que na partilha dos 
benefícios nós não só não 
sejamos esquecidos, mas até 
que sejamos, por assim dizer, 
compensados do desprezo a 
que durante largos annos 
de governo regenerador fo­
mos votados—quando, sub­
missos como escravos, ia- 
mos elegendo os Rodrigues 
Costas e os Rochas Peixo­
tos, e preparando a candi­
datura do snr. Augusto Pi- 
mentel.

E’ bom que o confronto 
entre a epocha que passou 
e a actnal se vá fazendo.

E’ bom que se vão pro­
clamando verdades e saben­
do factos.

E se os regeneradores 
medem já o terreno perdi­
do e veem com os olhos da 
verdade que hoje lhes é im­
possível lactar comnosco— 
tenham ao menos a nobre 
coragem de atribuir os seus 
asares aos factos que vimos 
apontando e reconheçam que 
é honrosa a gratidão d'este 
concelho por aquelles que 
leem manifestado um pouco 
de zelo e de actividade pelo 
bem d'esta terra, e não ve­
nham com ridículas descul­
pas—como a da organisa- 
ção do recenseamento, que 
é feito por uma forma cor- 
rectissima, procurar enco­
brir a sua fraqueza que é 
extrema, a sua penúria que 
é evidente!

Parece ao correspondeu- i 
te de Lisboa para o Commer- 
cio do Porto, que os ataques 
da opposição parlamentar 
na próxima reabertura das 
camaras hão-do ser vigoro­
sos, mas que não attingirão 
as proporções de violência 
e aggressão a que chega­
ram nas sessões de janei­
ro.

0 correspondente é pes­
soa prudente e conhecedo­
ra do que vae na intimida­
de da sua familia politica. 
0 seu parecer póde consi­
derar-se como a resultante 
das deliberações jí tomadas 
noseio do grupo regenerador 
ou da corrente de opiniões 
que predominam n’aque!le 
grémio até agora desnor­
teado e perdido. Seja como 
fôr, nós estimamos que tra­
cem novo plano de comba­
te os que até agora tem 
andado desavindos de to­
do o pensamento patrióti­
co, porque fizeram pro­
gramma da sua vida par- 
tidaria a arruaça destem­
perada e a perturbação dos 
trabalhos legislativos.

Não quizeinos nunca dar 
conselhos a nenhum ho­
mem nem a nenhum parti­
do. Mas sempre aqui dis­
semos que as manifesta­
ções ruidosas de uma op­
posição aggressiva e audaz, 
se tinham força para inu- 
tilisar os trabalhos uteis da 
sessão parlamentar, não po­
diam nunca valer para der­
ribar um governo c aniqui­
lar uma situação.

Promettem-se ataques 
vigorosos, em que se de­
frontarão os grandes ora­
dores da camara dos depu­
tados. Essa é a lucta dos ho-
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Visconde da Torre 9.
Esta noticia que mais 

uma vôz veio provar a de­
dicação que o snr. visconde 
da Torre tem pelos interes­
ses d’esta terra, encheu de 
verdadeiro jubilo todos a- 
quelícs que d elia tiveram 
conhecimento.

Estão pois classificadas as 
mais importantes estradas 
a que este concelho podia 
aspirar; a sua construcção 
em breve será decretada, 
comoojáfoi para outras, de­
vidas egualmente á larga 
iniciativa do snr. visconde.

E' assim que nós respon­
demos aos nossos adversa- 
rios—com obras.com factos!

va por tocar n’um desespero assom­
broso Magnifico I! Ua quem diga 
que o burro... não era burro! 
mas sim um celebre Vinha Nova, 
disfarçardo. Seria ?

Seguia-se um carro puchado 
por duas azemolas^ que pertence­
ram ao fallecido José Vinagreiro. 
Dentro, vestido de Sabio da Gré­
cia, com um bastão de commando 
na mão, n’uma pose de senhor feu- „ .• ■ - ----- - - - ; Ouvimos dizer .. ...o__ , _1T.

i elle passava : — Quem não o
I nhecer que
i daço d’asno ! — Mas elle nada 

0 I ouvia. Sereno, confundido com
í meditações de projectos futuros, 
; atravessa impávido no seu carro 

A’ passagem do seu carro as I triumphal como outfora os iinpe-
1 radores romanos as mas de Ro­

ma... só com uma diíTerença que 
nagem que lhe fazia ligas... c 1 o carro dos imperadores recolhia

1

obras.com
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N'isto de receios, pode-se ir,
comendo fava.

CHRONICA LOCAL
Enfermo

Thomé Bé-bé.Atraz. vem um personagem fe-

u_

Por quem Deus nos 
manda avisar!

A aposentação dos paro 
chos.—Reunião do clero 

do areiprestadó de 
Villa Verde

numenal. Veste a toilelte mais es- 
trambolica que se póde imaginar.

O carro que o conduz vae ata­
lhado de tabòtis e elle no meio 
d’ellas, de clabina em punho, le­
vando na cabeça orna carapuça 
feita da pelle d um urso... pêlle 
delle próprio.

Na mão segura uma carta que 
segundo affirmam ia subscriptada 
para o Príncipe. Pelas costas vae 
um sujeito na atitude de qttém 
está prestes a despregar-lhe um 
tremendo ponta pé. Dizem sor este 
ultimo, um genro d‘uma dama il- 
luslre que ainda ha pouco vivia 
em Braga.

Quando este carro passou ouvi­
mos dizer:

—O’ AI bano, onde está ’o ca- 
> para o Príncipe ?

O que admirava a todos era o

Quem são as timidas e sattlás 
creaturas que tem o fundado (?)

■ i a 
isso man-

7...___ ______ ..-jm serem
bruxas) no correio de Braga? Des­
entupi, maltrapilhos!

• i N'isto de receios, pode-se ir, 
1 longo; é possível até que alguém 
I os nutra de que vós lhe saiáes ao 

caminho em noite mal segura; 
não/vos parece, inclytos salvado­
res das balatas?

Sois imprudentes, ingénuas croa- 
lurasl Nós. cm revindicta, pode­
ríamos fallar não de simples re­
ceios, mas de factos positivos e 
certos a respeito d’abuzo de con­
fiança por parte d’um vosso cor­
religionário correio. Entendeis? 
Em certas coisas não se bole, jor­
nalistas lôrpas I

E’ pessimamente conceituado o 
nosso amigo Menezes? Foi pro­
cessado por juramenteiro falso 
por machinações pimenlelicias ? 
Ainda ousaes fallar n’isto, maga­
refes ? Ah! que larga margem pa­
ra chronicas repugnantes! que bel- 
lo ensejo para combalir a reputiu 
ção já duvidosa, d’um certò inte­
gro magistrado?.

E se vos dissessem como vós 
sois, geralmente, conceituados, 
gostaríeis, mazorrissimos safarda- 
DM?

Arranjae abaixo-assignados que 
subscrevam o tal péssimo concei­
to, se sois capazes, e sabei que, 
acerca d’empregados públicos, não 
ha conceitos nem meios-conceitos; 
os factos comprovam-se e nada 
de declamações aparvalhadas o ca­
nalhas, ineptas e cobardes.

Entre paronlhesis: este trecho 
do «Regenerador» a que nos vi­
mos referindo, é um apontoado 
d’inepcias na rcdacção, d’onde se 
deprehende que este infeliz jor­
nal recruta entre analpbabetos 
os cerzidorcs de suas larachas. 
Pois o parvo não começa por cha­
mar escandalo ao actó de tomar 
sua posse o indivíduo legálmente 
nomeado ?

Pois o palerma, querendo fazer 
justiça ao caracter integro do sr. 
commendador Rebello, não diz 
que é para que possa accreditar 
que aquelle cavalheiro quer enco­
brir as faltas do seu subordinado?

Cebo e sal, ó sábios, ó lumi­
nárias, ó ginjas? Tende dó dos 
padeiros que madrugam tanto!!

justiças, com que ameaçam contra 
dias os i commissão do recenseamen- 
nossos i to de Villa Verde! Elles os 

batoteiros por excellencia.os .

“Se fosse dos nossos...”
Arvorou-se em farejador d’es- 

candalos o «Regenerador» de do­
mingo gordo!

N”uma freima de corrigir o ceo, 
a terra, o mar e o mundo, vestiu- 
se do polichinello o pobre farçante 
e quiz representar n’aquclle dia 
d’cntrudo b papel de censor da 
moralidade publica.

Um Catão reduzido e pifio I
E’ pena que mesmo para este 

papel truanesco lhe falte a auclo- 
ridade, embora não o geito.

Tão desacreditado esteve sem­
pre e decahido o gaiato que, nos 
seus arrancos e investidas, nin­
guém o póde tomar a sério, porque 
solfre nos olhos as calaractas da 
paixão e nos adversários apenas 
vê defeitos e crimes, reservando- 
se o direito de só reconhecer 
virtudes e benemerencias nos seus 
apaniguados.

Sois uns gajos, snrs. do «Re­
generador», mas uns gajos de­
sastrados e nauseabundos ; atta- 
caes porcamente os adversários, 
cuspis sobre elles a baba damni- 
nha da vossa spurcicia, mas nem 
por isso conseguis macular porque 
a lama, que arremessaes, volta 
de recochele ás faces de quem a 
joga e não faz-vos nodoa por­
que a còr é toda uma !—Eslaes 
identificados !

Ides dizer no.-grupo rcslricto 
dos vossos enragés que isto é for­
te, que só de malcreados etc. etc. 
Tende paciência ! Não sabemos 
corresponder nem fallar de luva 
branca a quem surge d’esqui- 
na, traiçoeiramente, gavtoche ré- 
les, rôto, arremangado. jogando a 
pedrada contra os transeuntes, 
cujo crime único c não serem da 
certa parceria.

Queríeis delicadosa ? Não póde 
ser, porque a não mereceis. Nem 
a tendes, nem a aprcciaes.

Quem vos deu aulhoridadè para 
chamardes alicante ao nosso ami­
go José Antonio Menczos, o di­
gno, zeloso e intelligente empre­
gado do correio d’esta villa ?

Então que falcalrues são essas 
a que alludis e que não tendes co­
ragem d’explanar?

Falias, oráculos!
Como provaes que elle é incom- 

pelentissimo c de todo inhabil, ó 
desbragados linguareiros de traz 
da Sé, se elle se habilitou com 
um concurso legal c com documen­
tos honrosos?

diffamar todos os 
nossos chefes e os 
amigos, tornando esta al­
titude serena c tranquilla.

Não receamos a aggres- 
são violenta. De accusações 
calorosas c ruins andamos 
nós cercados, desde que o 
partido progressista foi cha­
mado a organisar a situa­
ção actual.

E, todavia, lemos atra­
vessado o periodo do tres 
annos de governo, cumprin­
do o nosso dever, ouvindo 
os rumores da injuria c os 
silvos da diffamação. Dei­
xamos passar a torrente, 
que se precipita, impetuosa 
e fremente, mas que nos 
não intimida, nem nos faz. 
baquear.

Os horisontes vão fican­
do límpidos c transparen­
tes. O correspondente do

ao Capilolio e o do Pepino ia ao 
outro dia buscar sardinha á Po­
voa. A verdade é que nunca vi­
mos, nem comemos pepinos de 
tanta prosapia.

Em seguida, n’um carrinho de 
mão, puchado pachorrentamente 
pelo Augusto de Sande, vinha um 
homemsarrão dc grandes barbas, 
coberto d‘unguenlo e cataplasmas, 
rodeando-o uma immensidade de 
droga».

Trazia o aspecto carrancudo dc 
um presidente fa<rabraz em meza 
eleitoral. Quem era? Venus ta­
pava-lhe a cara cem uma camisa. |

N’uma local descambada, 
imbecil, perfeitamente ca­
nalha, diz. o Regenerador que 
n'este concelho a commis- 
missão do recenseamento 
eleitoral, tem praticado to­
da a ordem de poucas ver­
gonhas.

Isto é proprio de quem 
tem a morder-lhe lá dentro 
o desespero de não poder 
este anno fazer os inonu- 
mentaes escândalos a que 
estava costumado. Ainda 
não ha muitos annos o re­
censeamento era uma bato­
ta descarada. Não era re­
censeamento era o Pinhal 
d’Azãmbuja!

Um só indivíduo fazia a 
seu bcllo prazer aquillo que 
muito bem lhe parecia.

Elcminavam-se os adver­
sários com uma disfaçatez 
estranha. Inscreviam-se ou­
tros que não estavam nos 
casos marcados pela lei.

Tudo isto se fez no me­
lhor dos tempos, quando es­
tava nos últimos annos c 
nos últimos extretoreso par­
tido regenerador.

E é essa gente, e são os 
falsificadores de tantos re­
censeamentos que gritam

o que tem feito a

ponta-pé em préspccliva. Que si­
gnificará ? diziam. Pela nossa par­
te nada sabemos.

Nuiii palanquim, (Jhfeitado de 
lilazesé camélias brancas, seguia- 
se a I). Política. Era uma dama 
esbelta . .. que no seu tempo não 
havia de ser peste, la o palanquim 
aos hombros do Joaquim das Mo­
ças, d'um funileiro, do Barboza 
Peixoto e d'um alfaiate de Bar­
budo, dc barriga saliente. Estos 
personagens iam vestidos de vir­
gens, todo? de. branco, com gri­
naldas de fiòrcs arfificiaes na ca­
beça. Um primor! Qual d'elles 
mais sednctor e bcllo !

Atraz, montado num jumento, 
ia um sujeito de cara apalermada, 
Dizem-me que era um 
que andou em Coimbra

' conhecemos. Deitava discurso c

com defuntos de tão pouco 
valor, pedimos aos Peixotos 
e Peninos que vão comendo reco'° do que lhes seja aberta 
esta ração emquanto que lhe correspondência e por Js 
arranjamos uma outra de pa_- dam deilar as cartaS 
lha e erva, mas se a fome 
política os apertar vão..

typos para despertarem a garga­
lhada. Quando um dizia:—-o Zé! 
—o mais palhaço dc todos elles 
dava uma cambalhota funambu­
lesca e bababa-sc. Um outro, d'el- 
les, trazia ás costas uma caixa do 
correio e os bolsos atulhados de 
cartas, dizem, surripiadas aos des­
tinatários : o seu aspecto era de 
porco montez, embora o falo fos­
se de circo. O outro mal se via. 
Parece que tinha vergonha de se 
mostrar.

Mais a traz um figurão vestido 
de Judeu Errante. Na mão levava

i uma palmatória de escola. Um 
Não o conhecemos... teo/menle ] pouco sujo o pobre homem. Ares 
o declaramos. de quem não anda satisfeito com

Mais a traz um carro enorme. ! a vida. E' um bom lypo. O rapa- 
zio assobia-lhe; as mulheres olham-

cliorro
I O n

O correspondente do 
«Comrnercio do Porto» an- 
nuncia melhor tempo... e 
melhor juízo.

Está gravemente doente o sr. 
Francisco Manoel da Costa e 
Brito, ex-escriviio dc direito 
d’esta comarca

Desejamos-lhe as melhoras.

refinadissimos chanfanciros 
eleitoraes, os authores dos 
mais ignóbeis processos, a 
berrarem contra a confecção 
d’um recenseamento!

A actual commissão tinha 
muito que expurgar porque 
muito havia, á face da lei, 
que fosse illegal no velho 
recenseamento.

Arde-lhes? Tenham pa­
ciência.

Nem sempre se podem ter 
na mão os meios sufficíen- 
tes para commetter patifa­
rias.

Queriam talvez que o re­
censeamento fosse feito pe­
los franchinotes estouraver- 
gas que toda a gente co­
nhece por Peixotos, Pepi­
nos, e gente d’egual laia ?! 
Queriam? Tenham paciên­
cia. Nós não estamos em 
Cabinda, estamos n uma ter­
ra onde ainda ha quem se 
prese de não ser da familia 
dos arremangados idiotas 
que acima citamos.

Batoteiros, fanfarrões, in- 
dustriaes de mão larga, ca­
valheiros d’industria duvi­
dosa, não são figuras de re­
putação bastante para faze­
rem um recenseamento, nem 
tão pouco para formularem 
accusações gratuitas a quem 
quer que seja.

Não. O Regenerador enga­
nou-se.

Nós, os amigos do actual 
governo não somos os fal- 
sarios descarados que ainda 
ha dois annos viciavam tor­
pemente, c com um desca- 
ro maldito, o recenseamen­
to eleitoral.

E’ preciso destrinçar.
O partido regenerador 

tem gente que se não fez 
exercícios práticos na Fal- 
perra, então industriou-sc 
com gente d alto pórte... a 
que não nos referimos por 
um acto de cortesia parti- 
daria.

Os membros da commis­
são do recenseamento actual 
são todos conhecidissimos 
n’cste concelho e gosam d’u- 
ma reputação que os põe ao 
abrigo dos insultos burun- 
gandescos d'uns políticos 
sem nome e sem reputa­
ção.

E por hoje, visto que já 
temos gasto cera de mais

Realisou-so no dia 4 do cor­
rente, na capella de Santo An­
tonio desta villa, a projectada 
reunião do clero d’este arcipres- 
tado, a fim de corresponder ao 
convite de adhcsão que recebe­
ra da exc.nia commissão do cle­
ro do areiprestadó de Braga, 
encarregada de promover pe­
rante a rcspectiva instancia a 
aposentação do clero parochial, 
promettida no discurso da co­
roa na abertura das camaras do 
anno corrente. Em virtude do 
mau tempo, pouca anticipação 
do convite o do vários funeraes 
e outras funeções religiosas que 
n’aquelle dia tiveram logar cm 
vários pontos do areiprestadó, 
não foi tão numerosa como era 
para desejar. Ainda assim, por 
baixo de chuva, reuniram-se de- 
zesetc parochos, e receberam- 
se muitas adhcsocs por escripto 
e de viva voz. Proposto o fim 
da reunião, resolveu-se por una­
nimidade adherir á idea, e su­
bscrever a representação, que 
no acto foi presente.

Os signatários dirigiram-se, 
e responderam á exc.ma com­
missão do Braga nos seguintes 
termos: .

Exc.m0' e rev.m0S snrs. presi­
dente e membros da commissão do 
clero do areiprestadó de Braga, 
promotora da aposentação do cle­
ro parochial.—O clero do arci- 
prestado de Villa Verde, silen­
cioso até hoje, mas em ançiosa 
cxpectativa desde o momento 
em que lhe constára que o clo­
ro do arcipróstado de Braga, 
n’uma imponente mas ordeira e 
respeitosa reunião, projectára 
solicitar do augusto chefe do 
Estado a aposentação de clero 
parochial, que pelo mesmo fôra 
promettida no discurso da co- 
rôa em 2 de Janeiro passado, 
e que, para secundar este pla­
no, resolvera dirigir-se aos ar- 
cipestes dos differentes distri- 
ctos ecclesiasticos do arcebis­
pado, a fim dc promoverem a 
adhcsão do respectivo clero a 
tão importante emprehendimen- 
to, é com a ,maior satisfação 
que acaba de reunir-se para es­
se fim.

Reconhecendo a justiça c a 
necessidade d’aquella medida, 
e até a indigna e dolorosa ex- 
copção que se faz ao clero pa­
rochial, por ventura a classe 
mais benemérita da religião e 
da sociedade,, negando-se-Ihc 
este recurso, ha tanto tempo 
concedida aos demais funccio- 
narios públicos, reconlieCendb 
ainda a opportunidáde da occa- 
sião, qual ha muito tempo se 
não tom deparado, sem hesitar

Mais a traz um carro enorme. '
Chamavam-lhe o carro da peixo- ‘ 
tada. Faziam uma algazarra enor- n'o de soslaia, chacotiando o. 
rae. Vestiam de clowens. Bcllos ’

cada palavra, eram duas asneiras 
certas! A toilelte que levava era 
pittoresca. Não a podemos classi­
ficar mas ouvimos dizer que era 
a lóitelle própria para intrujões.

N'um carro deslumbrante, se­
guia após, o morgado de Serra- 
zim, vestido de chéché toilette pró­
pria para tão conspícuo e valioso 
personagem.

Atraz do carro muitos carneiri- 
nhos, vindos expressa mente de dif­
ferentes freguezias.

O cortejo ia deslumbrantissimo. 
Das janellas as senhoras atiravam

1 flôres n'um delirio de pasmar 1 
| Nunca vimos um enthusiasmo de 
I tal ordem.

E assim se passou, maravilho- 
Villela e j samenle, o Domingo Gordo, cm 
. Não o Villa Verde.
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Enlace

O «Universal»
Fallecimento

Tribunal administrativo

(202)

Villa Verde

Soirèe em Amares 204)

se-

0 LIVRO OAS SOLEDADES
(JSchos da Andauzia)

Por — Fernandes Costa

60u reis

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO
♦

(201)

Em sessão de 24 dc Feve­
reiro foram julgados os seguin­
tes processos de contas:

O escrivão
Gaspar Augusto lelles 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

Magalhães

CAMPOS A C.» — EDITORES

86, Rua Augusta, 88 — Lisboa

O 
Lagar 
v radioPe­

vi­
de

COMARCÃ DE VILLA YERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
ollieio, no dia 24 do corren­
te ás 10 horas da manhã á

porta do tribunal judicial 
situado no largo do campo 
da feira de Villa Verde, se 
tem de arrematar os bens 
penhorados a Francisco Jo­
sé Rodrigues, viuvo, da fre­
guezia de S. Marlinho de 
Valbon, por deprecada ex- 
trahida da execução que lhe 
move no juizo de direito da 
comarca e cidade de Braga, 
Domingos Manoel de Car­
valho e Castro negociante 
na dita cidade ; os quaes 
bens são os seguintes:

Uma torna de terra de la­
vradio e vidonho, com agoa 
de lima e rega no campo 
chamado Subtova, situado 
no logar de Cereja, fregue- 
zia de S. Marlinho de Val­
bon ; avaliada em 110,$500 
reis.

Uma terça parte do cam­
po denominado das Taboas, 
de lavradio e vidonho com 
agoa de lima e rega, situa­
do no logar de Bouças da 
dita freguezia ; em 56&000 
reis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores que se 
julguem com direito aos 
bens penhorados para assis­
tirem aos termos da arre­
matação, querendo, c uza- 
rem de seus direitos.

Villa Verde 2 de Março 
de 1889.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Consta que vae brevemente 
unir-se pelos laços do matri­
monio a syinpathica menina, 
filha d’um rico proprietário do 
concelho de Amares, a exc.ma 
snr.* D. Patricinia Amélia da 
Costa Carvalho, da freguezia de 
Goães, e sobrinha d’um abasta­
do proprietário da freguezia de 
Verim, concelho da Povoa de 
Lanhoso, com um bemquisto 
moço d’cste concelho, o sr. Ma­
noel José de Macedo da fregue­
zia de Barbudo.

quites.
dos Pra- 

na multa

Promove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis de credi­
to, fóros, pensões, descontos de le­
tras, hypothecas, abonos de di­
nheiro aos ofliciaes militares, em­
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio da de- 
pendencia dos Ministérios, Tribu­
nal da Relação dc Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co­
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen­
tes os roais habilitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi- ’ 
silar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui­
tamente e que por elle se verá a 
utilidade d’cste estabelecimento.

Na freguezia de Turis, dei­
xou dc existir, na quarta feira, 
Domingos Manoel de Araújo 
Corval, procurador d’esta co­
marca.

Era um bom rapaz, muito 
estimado, e que sabia eaptivar 
as sympathias de todos.

Foijpor isso sentida a sua 
morte, tanto mais que era ain­
da muito novo e principiava a 
vêr sorrir-lhe, agora, um futuro 
de prosperidades.

A’ familia do desventurado 
moço os nossos pezames.

No dia 10 de março 
pioximo, ás 10 horas 
da manhã, no tribunal 
de justiça, volta á pra­
ça, por metade do va­
lor da avaliação, a ter­
ra de Caneja, no logar 
de Coimbra, freguezia 
de Barbudo, de lavra­
dio, algum vidonho e a- 
guade lima erega, con­
soaria á Senhora do O’, 
de Braga, por G0$160 
reis, penhorada a Fran­
cisco José Rodrigues, e 
mulher, da dieta fre­
guezia, na execuçãoque 
lhes move a confraria 
do S. S. da mesma. São 
citados os credores in-, 
certos, para fallarem aos 
termos da execução e 
d ed u zi re m se us d i re i tos.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito' 

(200) Magalhães.

AGENCIA COMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53
BRAGA 

Director e socio gercuto

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

Preço.

Livraria Ferreirn, editora— 
rua do Ouro, 132 a 138—LIS­
BOA.

Cabenellas — Sacramento , 
quites.

Goães—Almas, condemnados 
pela quantia de 135860 rs.

Rio Mau — Senhora do Des­
terro, quites.

Lage, S. Julião—Santo An­
tonio, condemnados na multa 
de 105000 rs.

Esqueiros—Parochia, dos an- 
nos de.1880 a 1887, quites.

Novegilde—Sacramento, qui­
tes.

Escaris — Sacramento, con­
demnados a reporem á confra­
ria a quantia de 145000 rs.

Athaes—Sacramento, quites.
Doçãos—Parochia, idem.
Athaes—Almas, idem.
Godinhaços — Rosário, con­

demnados a reporem á confra­
ria a quantia dc 250, e na mul­
ta de 105000 rs.

Lanhas —Parochia,
Portella — Senhora 

zeres, condemnados 
de 105000 rs.

Rio Mau — Sacramento, qui­
tes.

Vallões — S. Sebastião, con­
demnados a reporem á confra­
ria a quantia de 55500 rs.

Vallões —Sacramento, quites.
Loureira—Parochia. idem.
Oleiros—Senhora dos Anjos, 

condemnados a reporem á con­
fraria a quantia de 15000 rs.

Athaes e Barros—Senhora da 
Purificação, condemnados a re­
porem á confraria a quantia de 
15590. rs.

Comarca de Fi/fá Verde
Éditos de 30 dias
No inventario de 

menores, por obito de 
Leonardo Domingues. 
morador que foi no lo­
gar da Fuselha, fre­
guezia de Saneia Ma­
ria de Prado, d’esta 

edi-
nos 
0 e

Recebemos a visita d’cste 
diário que principiou a publi­
car-se na cidade de Braga. E’ 
indepente e vem redigido com 
distineção.

Pela nossa parte desejamos 
ao collega muitos annos de 
existência.

de não se envergonhem dos 
seus visinhos e não saiam does­
te rum-rum semsaborão!

um momento, sem discutir a 
matéria, por acclamação unani­
me não só adhere d’alma e co­
ração A idea e subscreve a bem 
elaborada representação que sc 
lhe apresenta para aquelle fim, 
mas até, pelo que lhe toca, 
agradece com toda a cffusão 
d’alma o interesse que tomam 
pelo seu bem-estar em tão glo­
riosa iniciativa, agradece o con­
vite que se dignaram dirigir- 
lhe, presta-se a quaesquer sa­
crifícios que para aquello fim 
seja necessário fazer e aguardar 
finalmente tanto n’isto como em 
tudo mais que lhes aprouver 
as ordens de v. exc.a’ rev.n,as, 
dc quem são affectuosos collegas 
e attentos veneradores.

Villa Verde 4 de Março de 
1889.

(Seguem-se as assignaturas).

de Prado, < 
comarca, correm 
tos de 30 dias, 
termos dos 3.’ 
4.°, do artigo 696 de 
Codigo do Processo Ci­
vil, citando José Do­
mingues Pinto, menor, 
púbere, ausente em 
parte incerta no Bra­
zil, e os credores, e 
legatários desconheci­
dos ou residentes fóra 
d’esta comarca, para os 
termos do inventario, e 
nelle deduzirem seus 
direitos.

Silvio Pellicio
AS MINHAS PRISÕES

Traducção de Cunha Queiroz

| Um elegante volume in-8.° de 
332 paginas, illuslrado, magnifico 
papel Preço 400 reis, pelo cor-

No dia 10 do próxi­
mo mez de março, pe­
las 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal de justiça, na exe­
cução, por custas que 
o escrivão abaixo as- 
signado move contra 
Joséfa Thereza <le Bar­
ros, e marido, de Vil­
la Verde, hão-de ven­
der-se, em basta 
blica, as casas da 
venda, no logar 
Pedome, freguezia de 
Villa Verde, que cons­
tam de casas terreiras, 
varamlão, coberto, ei­
ra, rocios, e terreno 
de cultivo, com vido­
nho e arvores de fru- 
cto, em I02$000 reis.

São citados todos os 
credores incertos para 
deduzirem seus direi­
tos, sob pena de re­
velia.

Villa Verde 15 de 
Fevereiro de 1889,

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei
O Juiz de Direito. 

Magalhães.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

No dia vinte e quatro 
do proximo mez de mar­
ço, por 10 horas de ma­
nhã, c á porta do tribu­
nal judicial d esta comar­
ca, se tem de arrematar 
em hasta publica as 
guintes propriedades:

O campo chamado de 
Sanguinhedo de cima, al- 
ludial, de lavradio e |vi- 
donho, no valor de 296,$000 
reis.

O campo chamado de 
Sanguinhedo do meio, dc 
lavradio e vidonho, allu- 
dial, no valor dc 400$000 
réis.

O campo chamado da 
Ribeirinha alludial, no va­
lor de 179$000 reis.

" campo chamado do 
de Cima, de la- 
e vidonho, ailu- 

dial, no valor de 622,$000 
reis.

Todas estas proprieda­
des são situadas na fre­
guezia de S. Cristovam do 
Pico, d'esta comarca, e 
vão á praça para paga­
mento do passivo, por 
deliberação dc conselho dc 
familia no inventario or- 
fanologiôo a que neste 
juizo e cârtorio do escri­
vão abaixo assignado, se 
procede por obito dc Ro­
sa Maria da Motta, viu­
va, d aquella freguezia.

São pelo presente cita­
dos quaesquer credores 
incertos a fim de dedu­
zirem querendo, seus di­
reitos.

Villa Verde 28 dc Feve­
reiro dc 1889.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

(203) Magalhães
O escrivão, ...

Francisco Feio Soares d'Azevedo \ reio 450. Pedidos aos editores.

No visinho concelho dc Ama­
res, tevo lugar, na noite dc se­
gunda-feira uma soirèe promo­
vida por alguns cavalheiros d’a- 
quella villa.

As famílias mais distinctas 
d’Amarcs não faltaram a abri­
lhantar esta magnifica soiree, 
que se realisou no tribunal, ce­
dido generosamente para este 
fim pelo nobilissimo juiz de 
direito d’aquella comarca.

Dc Braga e Villa Verdo 
viam-sc, também, ali, algumas 
famílias respeitáveis.

A sala estava elegantemente 
adornada e apresentava um as­
pecto de simplicidade e bom 
gosto.

Era grande o numero de se­
nhoras, algumas das quaes 
apresentavam toiletts de apri­
morada elegancia e phanta- 
sia.

Seria para nós tarefa facil 
mencionar algumas gentilíssi­
mas Damas que sobre-sahiam 
no meio de tão numerosa con­
corrência, mas isso poderia 
dar lugar a primasias que tal­
vez melindrassem outras pes­
soas. Basta por isso que se di­
ga que haviam toiletts de phan- 
tasia magnificas. De resto mui­
tas caras bonitas e uma anima­
ção extraordinária.

Dançou-sc até ás 5 horas e 
meia da manhã, reinando sem­
pre uma alegria que difficil- 
mente se esquece e de que se fi­
ca tendo por longo tempo fundas 
saudades.

Os serviços foram abundan­
tíssimos e os promotores do 
baile d’uma extrema delicade- 

• sa e attenciosidado para com 
todos os convidados.

Terminamos esta rapida no­
ticia escripta com a precipita­
ção de quem tem oecupações 
que o desviam destes trabalhos, 
felicitando "todos aquelles que 
concorreram para que esta ap- 
plaudida soirèe tivesse um êxi­
to de tal ordem.

Pena é que os dc Villa Ver-
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ILEITE BASTOS °g MARROCOS E CONSTANTINOPOLA 0 Testamento Vermelho
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BAPTISTA DIN1Z

Os Invisíveis do Torto

B1BLIOTHECA DO CUBA DALDE1A

2//, Rua do Almada, '147— Porto

HISTORIA DINCLATERRAOGcnio do Chrislianismo

Nossa Senhora de ParisEUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas Por Victor Hugo
dirigida á Empreza Drama da revolução franceza

1MPORTATE ACONTECIMENTO L1TTERARIO

■i-

,CCCCCCCCCCCCC€CCeCC€íCCCCCCCC<
DCCCCCO

UÈNRIQUE ZEFERINO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões.—A Engeitada.

Illustrada com magníficos retra- 
clos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Por Chateaubriand
Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto.

Myslerios das Galés
Por — Júlio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalães.

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

raducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

em

BRAGA

Ultima producção de Xavier de 
Montepin, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.

!

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa­

ra as famílias

(pontos ao >ar 
por

«Inlio Ventura

w

A FELICIDADE 
por

HENRIQUE PERES ESCRICH

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, Jdis- 
tribue-se etn cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ÁLBUM DE COIM­
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
C.“, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Quarta edição rorrecta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos pelo pholographo snr. 
Jo&o Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. 1^200 rs

Pelo correio francos de porte 
• a quem enviar a sua importân­

cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A’ livraria=Croz Coulinho== 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

Distribue-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis (racos. A obra se­
rá dividida em 4 grossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
■4 C.‘ oditores=Rua do Alma- 
tja, 123—Porto.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes (Ilustrados com 
15 chromo-lithographias o 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 00 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornacs, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
faeturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programmas, 
o bilhetes de toda a 

qualidade
PREÇOS COMMODOS. 7

Romance histérico illustrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas nos editor parisiense Eu­
gênio litigues. Esta obra ó dis­
tribuída em fascículos sema­
naes de 32 paginas 90 preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é 0 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa­
nhadas da importância de 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
dn Costa Santos, rua de Santo 
lldefonso, 4, 6- Porto.

Descripções de viagem por Ed­
mundo de Amicis, traduc- 
ção portuguesa de M. Pinhei­
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

te illustrados coro cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi- 
madainenle, 65 fascículos, for­
mando cada uma um volume. 
Distribue-se semanal mente, sen­
do 0 preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en­
trega em Lisboa e Porto, <3 
adiantadamente, por series de 
2, 3ou mais fascículos, nns pro­
víncias.

Casa Corazzi, editora—rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

U O SbII gg O w
H o 2RH g!

Bi

romance dc sensação 
obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio LobatfO tf Jayme 

Niclor, com desenhos de 
Manoel de Hàcedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d’assignatura

Lisboa 0 Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadaraente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco do porte, contendo doze 
folhps de oito paginas ou 1 
gravura, cujá distribuição se rea- 
lisará de duas oro duas semanas.

Assigna-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZI1 rua d’Alalaya, 
40 à 50 e no Porto na sua Filial; 
Praça de I). Pedro, 127, l.° an­
dar.

Esto romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil­
lot, distribuo-se semanalmente 
emíLisboa e Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
do 12 folhas, de 8 paginas, pe­
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

Romance illustrado com 15 
chromo-lithographias. aguarel- 
ladns por Manoel de Macedo, e 
executadas na lilographia Gue­
des. Em Lisboa e Porto dislri- 
bue-so semnnalmente um fascí­
culo no preço de 60 reis pagos 
no acto da entrega; e para as 
províncias em fascículos qnin- 
zennes, a 120 reis cada um.

Casa editora Corazzi, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Este grande romance ém 4 
volumes publica-se em fascícu­
los semannes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre­
ga em Lisboa 0 Porto, e adian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-so na casa editora 
Diniz & C.", Cordoaria, 150—■ 
2.°—Porto, e nns principaes li­
vrarias.

88
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Acaba de sahir á luz 0 novo romance tão anciosamente esperado

08 nos
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$000 réis; pelo correio 2$120 róis.—Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores—Clérigo

<7 y,—Perlo.

'f 

h

Approvado por Decreto dc 27 
do julho do 1886. Precedido do 
respectivo refntorio e com nrn 
appondice, contendo toda a le­
gislação relativa no mesmo, 
codigo, publicada até boje, in­
cluindo os regulamentos para 0 
serviço dos expostos e abando­
nados, e arrecadação dos im­
postos directos eindireclos mu- 
nicipaes e parochiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su­
premo tribunal administrativo 
seguido de um reperlorio alpha- 
betico quinta edição.

Preço, bc. . . 300 rs. 
Encadernado. 460 rs.

Pelo correio franco de porte 
n quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou vales do 
correio —A’ Livraria—Cruz Cou- 
liniio—Editora. Rua dos Caidei- 
n-ios, 18 e 20—Porto.

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, compreben- 
derã aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal? 
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para 0 Ben­
zi I 0 preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda n correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.’=Praça da Alegria, 104 
— Porto.

Está cm distribuição 0 primeiro fascículo deste no­
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado dc primorosas gravuras dc pagina,

Condições da assignatura para as províncias

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas tetras onde a 
empreza não tiver corresqondentes-, as pessoal que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
rejs, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser t" ” 
Litteraria e Typographica, editora, 211/rua do Alma­
da, 271—Porto.
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